O PCB: Estão preparando os segundos tribunais de Nuremberg. E o Vaticano?
Breves informações extraídas da mídia:

Esta crise do covid-19 deveria ser rebatizada como “o escândalo do covid-19”. Todos os responsáveis deveriam ser processados. Uma rede internacional de 1.000 advogados e 10.000 especialistas médicos alegarão o maior caso de delito de todos os tempos. O escândalo da fraude do covid-19 tornou-se o maior crime contra a humanidade jamais cometido.
Reiner Fuellmich é o chefe dos advogados que iniciaram processos legais contra a OMS e os líderes mundiais (Gates, Hancock, Fauci...) por crimes de lesa humanidade, conforme definido pelo direito penal internacional. Houve audiências de cerca de 100 cientistas, médicos, economistas e advogados de renome internacional. O escândalo do covid-19 não foi jamais uma questão de saúde. Ao contrário, tratava-se de solidificar o poder ilegítimo obtido por métodos criminosos da corrupta  “camarilha de Davos”.

As principais questões levantadas pelos advogados são:

1) Existe uma pandemia de coronavírus ou apenas uma pandemia de falsos testes PCR?
2) As chamadas medidas anti-covid, tais como o confinamento, o uso obrigatório de máscaras, o distanciamento social e os regulamentos de quarentena, servem para proteger a população mundial contra o coronavírus? Não, de modo algum! Essas medidas servem apenas para fazer as pessoas entrarem em pânico e acreditar, sem fazer perguntas, que suas vidas estão ameaçadas. As medidas resultaram na perda de incontáveis vidas humanas e destruíram a economia. As medidas do corona não têm base factual e jurídica suficientes, são inconstitucionais e devem ser revogadas imediatamente. A culpa dessas medidas é dos políticos e da grande mídia. As crianças estão sendo maciçamente traumatizadas. Elas estão até sendo tiradas de seus pais!

A ação judicial foi movida. Os criminosos devem ser levados à justiça.

Ao contrário dos líderes eclesiásticos, os médicos e advogados conseguiram organizar-se e opor-se ao crime do escândalo do covid-19. Os iniciadores desse escândalo fornecem uma solução falsa, a chamada vacinação em massa. Os especialistas dizem que a vacinação não oferece proteção contra o covid-19, mas que, pelo contrário, prejudica a saúde e a vida das pessoas. Ela até ameaça a existência humana enquanto tal. Além disso, a vacinação com RNA mensageiro é agora utilizada para, aos poucos, digitalizar as pessoas, isto é, para manipulá-las para que recebam um chip, ou a marca da besta, contra a qual não somente adverte o senso comum, mas também as Sagradas Escrituras, estas últimas falando sobre o castigo no lago de fogo! Portanto, é chocante ver que a autoridade eclesiástica oficial — atualmente o pseudopapa Bergoglio e com ele uma manada de lobos vestidos de ovelhas — está promovendo esta vacinação genocida, até mais intensamente do que a mídia e os políticos corruptos! Por isso, é preciso apresentar uma ação judicial por crimes de lesa humanidade primeiramente contra o pseudopapa Bergoglio e toda a «Igreja profunda» (Deep Church), que está em comunhão com o  «Estado profundo» (Deep State).
Se Bergoglio e o Vaticano tivessem cumprido seu dever de defender clara e radicalmente a verdade contra a mentira, o crime e a morte, a tragicomédia do covid-19 nunca teria ocorrido. Portanto, o inválido papa Bergoglio e a associação judas de seus clérigos hipócritas são os piores criminosos contra Deus e a humanidade de hoje. Devem ser os primeiros a ser levados à justiça e castigados pelos crimes condenados no Código de Nuremberg. Seu cargo e sua autoridade eclesiásticos não podem ser levados em consideração como circunstância atenuante. Ao contrário, sua culpa é ainda maior porque abusaram desses cargos e dessa autoridade contra Deus e a humanidade. Portanto, devem ser julgados e condenados!
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Nota: O PCB apresentou uma ação judicial contra Jorge Bergoglio por crimes de lesa-humanidade; vide: https://vkpatriarhat.org/pg/acao-judicial-contra-jorge-bergoglio/
